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Delegados e delegadas dos 13 sindicatos Delegados e delegadas dos 13 sindicatos 
filiados à Federação Estadual também elegeram filiados à Federação Estadual também elegeram 

a nova diretoria para o mandato 2023-2027.a nova diretoria para o mandato 2023-2027.

9º CONGRESSO 
DA FEM-CUT 

DEBATE O FUTURO 
DA CATEGORIA
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Isenção do Enem
Os estudantes 
interessados em 
realizar o Enem 
(Exame Nacional 
do Ensino Médio) 
com isenção da 
taxa de inscrição 
podem fazer o 
pedido até 28 de 
abril. É preciso 
comprovar que 
possui vulnerabili-
dade econômica e 
fazer a solicitação 
pela Página do 
Participante.  

Ambiente escolar
Está prevista para 
hoje a reunião 
entre Palácio do 
Planalto, governa-
dores, entidades 
representativas dos 
prefeitos e par-
lamentares para 
discutir políticas 
de proteção ao 
ambiente escolar 
diante dos episó-
dios de ataques 
e ameaças que 
circulam nas redes 
sociais.

Revogação
Os estudantes e 
trabalhadores re-
alizam amanhã o 
segundo dia nacio-
nal de mobilização 
contra o novo 
ensino médio. Na 
pauta, a constru-
ção de um ensino 
de qualidade que 
dialogue com as 
suas necessidades. 
O governo Lula já 
anunciou a suspen-
são da implemen-
tação.
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Sindicato dos Bancários de São Paulo completa 
100 anos de lutas 

A d i r e t o r i a  d o s 
Metalúrgicos do 
ABC parabeniza 

as companheiras e os com-
panheiros bancários pelos 
100 anos do Sindicato dos 
Bancários e Financiários de 
São Paulo, Osasco e Região, 
completados no domingo, 
dia 16. Um século de lutas 
e conquistas na defesa da 
democracia e dos direitos 
dos trabalhadores.

A atual presidenta do 
Sindicato dos Bancários, 
Ivone Silva, ressaltou que a 
convenção coletiva e todos 
os direitos nela incluídos 
são resultado de muita 
mobilização e não de “bon-
dade” dos bancos. “Nosso 
desafio é contar a história 
da luta por direitos e os 
desafios dos trabalhadores. 
A mudança só acontece 
com união e organização”, 
afirmou. 

As eleições dos Bancá-
rios também serão na pró-
xima semana, dos dias 25 a 

Defesa dos 
direitos dos 

trabalhadores 
e da própria 
democracia 

marcaram o 
século 

27. A atual secretária-geral, 
Neiva Ribeiro, encabeça a 
chapa única inscrita para as 
eleições. Dos 12 candidatos 
à diretoria executiva, 10 são 
mulheres.

Para marcar o cente-
nário, estão previstas uma 
sessão solene na Assem-
bleia Legislativa dia 24 e a 

festa na Quadra dos Ban-
cários dia 28. Também será 
lançado um site especial 
dedicado à memória do 
Sindicato e da categoria, 
das lutas e dos personagens 
que fizeram parte deste 
século de história. 

Em 1923, em São Paulo, 
84 trabalhadores se reuni-

ram em assembleia para 
aprovar o estatuto da Asso-
ciação dos Funcionários de 
Bancos, que 10 anos depois 
passaria a sindicato. Até 
aquela época, os bancários 
faziam parte da categoria 
dos comerciários. 

Com informações da 
Rede Brasil Atual. 

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

sumetabc@dieese.org.br
Subseção do Dieese

Com a missão de es-
treitar as relações entre os 
dois países e reverter os 
impactos negativos dessa 
relação, claramente negli-
genciada pelo Brasil em 
todo o período do gover-
no anterior, o presidente 
Lula volta da China com 
resultados relevantes. Na 
bagagem, a comitiva brasi-
leira retorna com cerca de 
40 acordos envolvendo os 
dois governos nacionais, 
governos subnacionais (a 
exemplo do governo do 
Ceará) e diversas empresas 

brasileiras e chinesas.
A China não é um par-

ceiro comercial que se 
possa ignorar. O mercado 
chines, além de contar 
com uma população de 
1,4 bilhão de pessoas, tem 
uma economia que vem 
crescendo em média 9% 
ao ano desde 1978, tiran-
do mais de 800 milhões 
de pessoas da linha da 
pobreza. O país asiáti-
co é o principal parceiro 
econômico de outros 120 
países, incluindo o Brasil. 
Desde 2009, a China é a 

principal parceira comer-
cial do Brasil, alcançando 
150 bilhões de dólares em 
fluxo comercial por ano, 
e gerando US$ 28 bilhões 
em saldo positivo no ano 
passado.

Dentre os principais 
produtos que exportamos 
à China, a soja ocupa o 
primeiro lugar com 36% 
do valor total das exporta-
ções, seguido de minério 
de ferro (20%) e de óleos 
brutos (18%). Do lado das 
importações vindas da 
China, trazemos 99% do 

total em produtos da in-
dústria de transformação. 
Em resumo, exportamos 
commodities e importa-
mos produtos industriali-
zados. 

Para além dessa faceta 
do fluxo comercial, o di-
álogo entre os governos 
brasileiro e chinês pode ser 
também essencial para a 
construção de uma agenda 
mais complexa de desen-
volvimento para o Brasil, 
no caminho de um modelo 
com maior capacidade de 
inovação tecnológica.

O Brasil na China 

ricardo stuckert



“Vamos 
dedicar todo 

compromisso 
para fazer um 
bom trabalho 

e poder 
aproveitar esse 
momento junto 

ao governo 
Lula”
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Cerca de 160 delegados e delegadas debateram pautas estratégicas para a 
categoria e a construção coletiva do plano de lutas para o próximo período
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Com o tema “Metalúrgicas e 
metalúrgicos na luta pela 
reconstrução dos direitos, 

da democracia e da soberania 
nacional”, a FEM-CUT/SP (Fede-
ração Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT/SP) realizou seu 9º Con-
gresso, em Itanhaém, São Paulo. 

A abertura foi realizada na 
tarde de quarta-feira, dia 12, e a 
eleição com a posse da nova di-
retoria foram na quinta-feira, dia 
13. Na sexta-feira, último dia do 
Congresso, foram realizados deba-
tes para a construção do plano de 
lutas e metas da gestão 2023-2027. 

O presidente da FEM-CUT, 
Erick Silva, que foi reconduzido 
ao cargo, destacou a importân-
cia da entidade e os desafios do 
mandato. 

“É muito emblemático ter o 
Congresso neste momento de 
reconstrução dos direitos, da de-
mocracia e da soberania nacional. 
É um orgulho, uma alegria e um 
desafio muito grandes ter a reno-
vação do mandato com todo esse 
plano de lutas construído com a 
participação dos nossos 13 sindi-
catos”, afirmou.  

“A trajetória da Federação 
nasce da ideia da negociação 
soberana, de um conjunto de tra-

“É muito 
emblemático 

ter o 
Congresso 

neste 
momento de 

reconstrução 
dos direitos, 

da democracia 
e da soberania 

nacional”

balhadores que toma posse do seu 
destino. Nós somos herdeiros e 
portadores dessa tradição e temos 
essa tarefa”. 

Entre os temas destacados es-
tão a construção de políticas para 
a juventude e também no Estado 
de São Paulo. “Esse é o nosso es-
paço de debate político, o governo 
estadual precisa dar respostas para 
a perda de indústrias e nós temos 
que fazer essa cobrança e essa 
construção. Conto muito com 
a continuidade do apoio dos 13 
sindicatos filiados”, disse. 

FEM-CUT REALIZA 9º CONGRESSO E ELEGE NOVA DIRETORIA  

ABC
O secretário-geral da FEM-

-CUT e CSE na Mercedes, em São 
Bernardo, Max Pinho, que assu-
miu o cargo em 2021, também foi 
reconduzido ao cargo. 

“É muito importante esse reco-
nhecimento dos nossos sindicatos 
e da direção da Federação. Estou 
muito feliz e dedico todo meu 
compromisso para fazer um bom 
trabalho nesse próximo período 
e poder aproveitar esse momento 
de reconstrução do país junto ao 
governo Lula”, ressaltou. 

“Debatemos uma série de pro-
postas e formamos o nosso plano 
de lutas para nortear nossas ações. 
Foi um Congresso muito impor-
tante e bastante representativo, 
com a participação dos nossos 
sindicatos, convidados, parlamen-
tares e representantes de outras 
entidades sindicais trazendo apoio 
para a nossa Federação”, concluiu. 

Do ABC, também foram elei-
tos diretores executivos da Fede-
ração a CSE na Legas, Aparecida 
Maria de Melo Santos, a Cida; 

o CSE na Isringhausen, Josivan 
Nunes do Vale, o Cachoeira; e o 
Comissão de Fábrica na Volks, 
Jorge José de Lima. 

Plano de lutas
Cerca de 160 delegadas e dele-

gados dos 13 sindicatos filiados à 
FEM-CUT debateram as pautas 
estratégicas da categoria no Con-
gresso. 

Foi realizado um balanço 
das plenárias preparatórias para 
o Congresso, que formularam 
sínteses orientadoras sobre os 
temas indústria, emprego e 
desenvolvimento, negociação 
coletiva e a reconstrução dos 
direitos fundamentais dos tra-
balhadores e formação e prin-
cípios cutistas. 

Também foram realizadas 
palestras com o ex-presidente dos 
Metalúrgicos do ABC, Wagner 
Santana, o Wagnão, com o depu-
tado federal Vicentinho e com o 
deputado estadual Teonílio Barba, 
além de análises de conjuntura do 
Dieese.
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“O Brasil voltou”

O presidente 
do Sindicato, 

Moisés 
Selerges, 

destaca os 
principais 

pontos da ida 
à China e a 

sensação de 
que o país 
retomou o 

protagonismo 
no mundo

Tribuna Esportiva

O São Paulo 
disputa hoje a 
segunda rodada 
da Sul-Ameri-
cana em casa 
contra o Puerto 
Cabello, da Ve-
nezuela. 

O Tricolor pode 
ter até quatro 
desfalques no 
ataque. As op-
ções são Calleri, 
Wellington Rato, 
Caio Paulista e 
Juan. 

A 1ª rodada do 
Brasileirão teve 
21 cartões por 
reclamação, 
média de 2,1 
por partida.  Em 
2022, foram 18 
amarelos e, em 
2021, 12 car-
tões. 

Dois brasileiros 
concorrem ao 
prêmio Laureus 
na categoria es-
portista de ação, 
a skatista Rayssa 
Leal e o surfista 
Filipe Toledo. 
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Met a lúrg icos 
do ABC, Moisés 

Selerges, acompanhou a 
comitiva do presidente 
da República, Luiz Iná-
cio Lula da Silva, em via-
gem à China na última 
semana. Brasil e China 
assinaram 15 acordos bi-
laterais que representam 
cerca de R$ 50 bilhões 
em investimentos em 
diversas áreas.  

Com embarque no 
dia 11, também repre-
sentaram os interesses 
da classe trabalhadora os 
presidentes da CUT, Sér-
gio Nobre, da Força, Mi-
guel Torres, e da UGT, 
Ricardo Patah. Moisés 
contou que, apesar de 
a viagem ter sido curta, 
sendo mais de 30 horas 
de duração tanto para 
ir quanto para voltar, 
foram diversos aconte-
cimentos importantes 
para a classe trabalha-
dora e para o país. 

Banco dos BRICS
Em Xangai, a comi-

tiva participou da posse 
de Dilma Rousseff na 
presidência do Novo 
Banco de Desenvolvi-
mento, conhecido como 
“Banco dos BRICS”, blo-
co formado original-
mente por Brasil, Rússia, 
Índia, China e África do 
Sul. Outros países, como 
Bangladesh e Emirados 
Árabes, passaram a in-
tegrar o bloco, além de 
outros postulantes em 

andamento. 
“São países que repre-

sentam mais da metade 
da população do mundo. 
O banco visa atender os 
países em desenvolvi-
mento. Podemos elabo-
rar e cobrar do poder 
público projetos que tra-
gam benefícios ao Brasil, 
em áreas como sanea-
mento, meio ambiente e 
políticas de geração de 
emprego”, reforçou. 

Desenvolvimento  
Em Pequim, foram 

realizadas agendas com 
empresários. “Diversas 
empresas nos procura-
ram querendo investir 
no Brasil. Falei muito da 
nossa região e da impor-
tância logística do ABC. 
Deixamos claro que elas 
são bem vindas, desde 
que produção seja feita 
aqui. Não nos interessa 
montagem em CKD, por 
exemplo, é preciso trazer 

pesquisa, desenvolvi-
mento, transferência de 
tecnologia. Essa é uma 
condição sine qua non, 
ou seja, ela é indispensá-
vel para os investimentos 
aqui”, defendeu Moisés. 

Também foram rea-
lizadas conversas com a 
federação dos sindicatos 
chineses. “Destacamos 
que é importantíssimo o 
governo brasileiro fechar 
acordos comerciais com 
a China, mas também 
que as empresas chinesas 
saibam que os investi-
mentos devem estar den-
tro de parâmetros como 
a livre organização dos 
trabalhadores e as ques-
tões do meio ambiente”. 

“Falamos do exemplo 
da legislação alemã, as 
empresas instaladas no 
mundo e toda sua ca-
deia de fornecedores têm 
que respeitar uma série 
de condições. É preciso 
que seja uma relação 

SUL-AMERICANA
Hoje – 21h30

São Paulo
x Puerto Cabello

x

permanente, temos que 
criar condições de fazer 
a integração entre os 
sindicatos do Brasil e da 
China”, contou. 

Grande Palácio 
do Povo 

O encontro com o 
presidente da China, Xi 
Jinping, foi no Grande 
Palácio do Povo, sede 
do governo, com a assi-
natura dos acordos com 
o presidente Lula. 

“Nós, do movimento 
sindical, deixamos uma 
lembrança, uma mini 
escultura de Brasília 
vista de cima, ao pre-
sidente Xi Jinping, que 
se mostrou uma pessoa 
extremamente aberta 
e educada. Ele disse a 
todo momento que a 
China tem disposição 
de ajudar o Brasil no 
crescimento do país”. 

Indústria
O presidente do Sin-

dicato ressaltou que, 
mesmo nas  agendas 
próprias do presidente 
da República, Lula a 
todo momento colocou 
a questão da indústria 
nacional. 

“O presidente, em to-
das as oportunidades 
que teve, colocou as nos-
sas pautas. Agora é dar 
continuidade, lembran-
do sempre que a China 
é o primeiro parceiro 
comercial do Brasil, não 
é inteligente maltratá-la 
como foi no governo 
passado. Tanto nos BRI-
CS, na China e em Abu 
Dhabi, no retorno para o 
Brasil, o sentimento que 
tínhamos é que o Brasil 
voltou”, concluiu. 


